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Preço do Atendimento no Horário de Ponta 

Há evidências de que, no horário de ponta, parte já significativa da demanda de energia elétrica esteja sendo atendida por geração local, a diesel, pois a estrutura tarifária, os encargos do sistema e a carga fiscal contribuem para que o custo do fornecimento nesse horário seja muito mais elevado do que o da geração a diesel. Estima-se que essa autoprodução some hoje mais de 3 GW.

As vantagens financeiras dessa substituição do fornecimento das concessionárias de distribuição por autoprodução, percebidas pelos consumidores, tendem a expandi-la, em detrimento da cogeração e da receita e a remuneração das distribuidoras, colocando-as na condição de stand-by no horário de ponta.  Alem de poder levar suas vendas de ponta a ficarem abaixo das previsões que balizaram seus contratos com as geradoras, em médio prazo poderá levá-as a subestimarem seus requisitos de investimento nas redes e de contratação de suprimento de ponta e energia, por desconsiderarem uma demanda existente, embora latente. Na medida em que essa geração local seja reduzida ou descontinuada, por razões ambientais ou outras, as redes de distribuição, bem como as instalações que as suprem poderão apresentar dificuldades em atender essa demanda adicional.

Para avaliar a vantagem que a referida substituição proporciona aos consumidores atendidos em média e alta tensão, foram calculados os preços médios de fornecimento de ponta aos consumidores da LIGHT
 e da ELETROPAULO
, em 2011, mediante a tarifa Azul, que apresenta tarifas de ponta diferenciadas para os horários de ponta e fora de ponta, e a tarifa Verde, que só tem uma tarifa de demanda. Foram consideradas as tarifas das classes A2, A3a, A4 e AS e fatores de carga de 60% a 100%.

Para simplificar os cálculos, considerou-se que o fator de carga no horário de ponta seja o mesmo que naquele fora de ponta. O benefício auferido pelo consumidor, por deixar de receber fornecimento da concessionária no horário de ponta é majorado pelos impostos federais e estaduais. Na LIGHT, eles representam 33%, e, na ELETROPAULO, 22 % da fatura. Os encargos do sistema estão incluídos nos valores das tarifas. Os valores totais resultantes são muito superiores ao custo da geração a óleo diesel, cerca de R$ 500/MWh, sem considerar o custo dos grupos geradores. 

Para a LIGHT, na tarifa Verde, os valores resultantes ficam em torno de R$ 1870/MWh, com variação de cerca de ±5%%. A tarifa Azul apresenta  maior variação porque conta com a categoria A2. Nesta, os valores resultantes são, em média, de R$ 1006/MWh, com variação de ±15%, e nas demais categorias, de R$ 1703/MWh, com variação de ±27%. Na tarifa Azul os resultados também variam mais do que na Verde em função do fator de carga.

Na ELETROPAULO a tarifa Verde apresenta valor médio de R$ 1180/MWh, com variação de cerca de ±14% e a tarifa Azul, de R$ 809/MWh com variação de ±16% na categoria A2, e de R$ 1068/MWh, com variação de ±30%, nas demais classes de tensão
Os valores apresentados indicam que o incentivo à substituição pela geração a diesel é maior na tarifa Verde. Como as tarifas de demanda e de consumo fora do horário de ponta são as mesmas para as modalidades Verde e Azul, e esta contempla valores mais elevados para a demanda e para o consumo no horário de ponta, explica-se a tendência de consumidores optarem pela tarifa Verde e, em seguida, deixarem de consumir energia da concessionária no horário de ponta. 

O consumidor que já tenha adquirido um gerador ou que decida adquiri-lo, por questão de segurança, passará a utilizá-lo diariamente, pois teria um ganho líquido de cerca de duas a três vezes o custo operacional do óleo diesel. Mesmo o consumidor que normalmente não investiria na compra de um gerador de emergência é incentivado a adquirir tal equipamento para reduzir sua despesa com o fornecimento no horário de ponta. Em um ano, admitindo que o custo operacional da geração a diesel seja da ordem de R$ 500/MWh, um consumidor atendido em A4, com fator de carga de 80%, economizaria anualmente R$ 873/kW de demanda. Na tarifa Azul, economizaria R$ 714/kW de demanda. Tais valores indicam que a recuperação do investimento poderá ser suficientemente rápida para assegurar sua atratividade. 

Observa-se inda que diversas concessionárias já estão enfrentando demandas de energia inferiores à contratada e oferecendo descontos para consumo adicional no horário de ponta a alguns consumidores, notadamente àqueles que se valham de autoprodução naquele horário, configurando tratamento não isonômico. 

Conclui-se que seja urgente rever a atual estrutura tarifária, tanto no sentido de verificar a coerência de seus componentes horosazonais com os respectivos custos de atendimento quanto no tocante à incidência de encargos do sistema e impostos, que possam estar distorcendo os sinais econômicos fornecidos aos consumidores, conduzindo-os a opções prejudiciais à economia do país e ao desempenho do setor elétrico. Tendo em vista as prioridades e a coerência da política energética nacional, que privilegia o uso de fontes renováveis, será oportuno considerar, além dos preços finais do atendimento no horário de ponta, aqueles do óleo diesel e outros combustíveis fósseis que possam ser empregados com a mesma finalidade, ainda que sem justificativa econômica para o país.    
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